
Iª Leitura: Ex 17, 3 - 7; 

Salmo Responsorial: 94 (95); 

IIª Leitura: Rom 5, 1 - 2. 5 - 8; 

Evangelho: Jo 4, 5 - 42. 

O JOANINO 
Nº 1087 – 09 a 14 de Março de 2020 

 II DOMINGO DA QUARESMA 

No segundo Domingo da Quaresma, a Palavra de Deus define o caminho que o verdadeiro 
discípulo deve seguir: é o caminho da escuta atenta de Deus e dos seus projetos, da obediên-
cia total e radical aos planos do Pai. 

O Evangelho relata a transfiguração de Jesus. Recorrendo a elementos simbólicos do Anti-
go Testamento, o autor apresenta-nos uma catequese sobre Jesus, o Filho amado de Deus, 
que vai concretizar o seu projeto libertador em favor dos homens através do dom da vida. 
Aos discípulos, desanimados e assustados, Jesus diz: o caminho do dom da vida não conduz 
ao fracasso, mas à vida plena e definitiva. Segui-o, vós também. 

Na primeira leitura apresenta-se a figura de Abraão. Abraão é o homem de fé, que vive 
numa constante escuta de Deus, que sabe ler os seus sinais, que aceita os apelos de Deus e 
que lhes responde com a obediência total e com a entrega confiada. Nesta perspetiva, ele é o 
modelo do crente que percebe o projeto de Deus e o segue de todo o coração. 

Na segunda leitura, há um apelo aos seguidores de Jesus, no sentido de que sejam, de forma 
verdadeira, empenhada e coerente, as testemunhas do projeto de Deus no mundo. Nada - 
muito menos o medo, o comodismo e a instalação - pode distrair o discípulo dessa responsa-
bilidade.                                                                                                               In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
III Domingo da Quaresma 

15 de Março de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Êxodo  
Naqueles dias, o povo israelita, ator-

mentado pela sede, começou a altercar 
com Moisés, dizendo: «Porque nos tiraste 
do Egipto? Para nos deixares morrer à 
sede, a nós, aos nossos filhos e aos nossos 
rebanhos?». Então Moisés clamou ao 
Senhor, dizendo: «Que hei-de fazer a este 
povo? Pouco falta para me apedrejarem». 
O Senhor respondeu a Moisés: «Passa 
para a frente do povo e leva contigo al-
guns anciãos de Israel. Toma na mão a 
vara com que fustigaste o Rio e põe-te a 
caminho. Eu estarei diante de ti, sobre o 
rochedo, no monte Horeb. Baterás no 
rochedo e dele sairá água; então o povo 
poderá beber». Moisés assim fez à vista 
dos anciãos de Israel. E chamou àquele 
lugar Massa e Meriba, por causa da alter-
cação dos filhos de Israel e por terem 
tentado o Senhor, ao dizerem: «O Senhor 
está ou não no meio de nós?».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não 
fecheis os vossos corações.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Tendo sido justificados pela fé, 
estamos em paz com Deus, por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, pelo qual temos 
acesso, na fé, a esta graça em que perma-
necemos e nos gloriamos, apoiados na 
esperança da glória de Deus. Ora, a espe-
rança não engana, porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado. Quando 
ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos 
ímpios no tempo determinado. Dificil-
mente alguém morre por um justo; por 
um homem bom, talvez alguém tivesse a 
coragem de morrer. Mas Deus prova as-
sim o seu amor para connosco: Cristo 

morreu por nós, quando éramos ainda 
pecadores.  

Palavra do Senhor.  
Aclamação: 

Senhor, Vós sois o Salvador do mundo: 
dai-nos a água viva, para não termos se-
de.  
Evangelho: Jo 4, 5 - 42. 
 

MENSAGEM PARA A QUARESMA 
 

1. Eis o tempo favorável, eis o dia da 
salvação! Será com estas palavras que, 
na Quarta Feira de Cinzas, São Paulo (em 
2 Cor 6, 2) irá apresentar-nos o tempo 
pascal que então iniciamos. É tempo de 
salvação, por nele celebrarmos o misté-
rio salvífico que está no seu centro e o 
Apóstolo resume assim: A Cristo, que 
não conhecera o pecado, identificou-O 
Deus com o pecado por nosso amor, para 
que em Cristo nos tornássemos justiça de 
Deus (5, 21). É tempo favorável, em espe-
cial, para acolhermos o convite que pre-
cede e torna possível viver essa oferta da 
vida e vitória sobre a morte da parte de 
Cristo: Deixai-vos reconciliar com Deus! 
(5, 20). Que o mesmo é dizer: deixai-vos 
acolher por Deus, que no dom do seu 
Filho nos mostra até ao extremo como 
nos acolhe; e, por Ele acolhidos, acolhei-
vos, a vós próprios e uns aos outros, mor-
rendo com Cristo para o pecado, para vos 
deixardes invadir pela alegria daquele 
amor que é fonte de vida sem fim, a ale-
gria da ressurreição. 
2. O próprio Cristo nos sugere, no 

Evangelho da mesma celebração de Quar-
ta Feira de Cinzas (Mt 6, 1-6.16-18), os 
meios para esse acolhimento a que, na 
nossa Diocese e no presente ano pastoral, 
damos especial relevo: 

A oração, para o acolhimento de Deus: 
uma oração pela leitura ou escuta mais 
frequente e atenta da sua Palavra e pela 
receção devidamente preparada dos seus 
sacramentos, com destaque para o da 
Penitência ou Reconciliação; uma oração 



em que nos unimos de modo especial a 
Maria, a Mãe do acolhimento, meditando 
no amor que a fez estar junto de seu Filho 
crucificado, o momento em que Ele levou 
o seu amor até à consumação da se dar 
todo por nós. 

O jejum, para o acolhimento de mim 
próprio: um jejum, primeiramente, de 
uma alimentação excessiva e, porventura, 
menos saudável; ma jejum também de 
tudo o que pode escravizar-me, alienar-
me, antes de mais, de mim próprio: hábi-
tos ou vícios que prejudicam a saúde, 
minha, dos outros ou do meio-ambiente; 
ocupações que me não deixam encontrar 
comigo e com os que mais precisam de 
ser acolhidos, sabendo que, quanto mais 
acolher mais acolhido serei. 

A esmola, para o acolhimento dos ou-
tros: uma esmola que seja partilha de 
vida, de bens que dela fazem parte, por-
ventura adquiridos a gastá-la; uma parti-
lha que nasce da convicção de que o que 
tens e és provém, direta ou indiretamente, 
de Deus, recebido através das pessoas de 
que se tem servido para o dar; uma parti-
lha que te possibilita prolongar a tua pró-
pria vida nas vidas daqueles a quem a 
dás; uma partilha que, deste modo, te 
conduz à alegria da ressurreição. 
3. Desta partilha, que está aliada ao 

jejum e se alimenta da oração, faz parte o 
nosso contributo penitencial, que este 
ano, será canalizado, em partes iguais, 
para dois fins: 

Na Diocese, para o Gabinete de Atendi-
mento à Família (GAF), ligado à Ordem 
dos Carmelitas Descalços e especialmen-
te vocacionado para o acolhimento de 
pessoas, vítimas de desprezo e rejeição, 
violências e carências, e a precisar do 
nosso apoio solidário. 

Fora da Diocese, para a construção da 
igreja do Sagrado Coração de Jesus, na 
aldeia de Tando-Zinze, Paróquia de Nos-
sa Senhora das Vitórias do Lucala-Zenze, 
Diocese de Cabinda (Angola), no lugar 
da que foi destruída durante a guerra que 

devastou este País irmão. 
Congratulo-me, desde já, com todos os 

diocesanos pelos frutos salvíficos do tem-
po favorável e de salvação assim vivido. 
Para isso, que o Senhor, por intercessão 
de Maria sua e nossa Mãe, a todos encha 
das suas bênçãos! 

Viana do Castelo, 18 de Fevereiro de 
2020, Memória de São Teotónio 

† Anacleto Oliveira 
 

CORONAVÍRUS 
 
O Conselho Permanente da Conferência 

Episcopal Portuguesa (CEP) divulgou 
uma nota com medidas de “prudência” 
para prevenir contágios com o novo coro-
navírus. 

“Como em situações semelhantes e em 
sintonia com outras conferências episco-
pais e dioceses, e para evitar situações de 
risco, recomendamos algumas medidas 
de prudência nas celebrações e espaços 
litúrgicos, como, por exemplo, a Comu-
nhão na mão, a Comunhão por intinção 
dos sacerdotes concelebrantes, a omissão 
do gesto da paz e o não uso da água nas 
pias de água benta”, refere o documento, 
enviado à Agência ECCLESIA. 

Após a reunião desta tarde, que decor-
reu em Fátima, o organismo dos bispos 
católicos destacou o impacto da epidemia 
do Covid-19 em todo o mundo, apelando 
“à serenidade e ao incremento da preven-
ção nos cuidados de higiene”. 

“Nesse sentido, convidamos a seguir 
estritamente as indicações e normas da 
Direção Geral de Saúde”, acrescenta a 
nota. 

A DGS confirmou hoje os dois primei-
ros casos de infeção em Portugal, um 
homem de 66 anos e outro de 33, interna-
dos em hospitais do Porto. 

O surto de Covid-19, detetado em de-
zembro, na China, e que pode causar in-
feções respiratórias como pneumonia, 
provocou mais de 3000 mortos e infetou 
quase 90 mil pessoas em 67 países. 

OC 
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Dia Hora Intenções 

Terça 
10 

19:00 

- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (63/70) - m. c.  
Filha (pg); 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa (pg): 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa. 

Quinta 
12 

19:00 

- Noite de Intendência. 
- Américo Gonçalves Pimenta - m. c. Filho (pg);  
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família. 

Sábado 
14 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Catarina; 
- Maria Rita Vieira de Melo (2/11) - m. c. Sobrinha (pg); 
- Maria dos Prazeres de Melo Morais Oliveira (pg); 
- IVº Aniv. - Alberto José Alves Pires Trigo, António Fernandes Monteiro e 
Esposa - m. c. Família (pg). 

 
Dom. 

15 
 

07:00 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

15:00 
 

III Domingo da Quaresma  
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
- Maria Alice Dias Armada (aniv. fal), Pais e Avós - m. c. Cândida Armada; 
- Santa Catarina - m. c. Fátima Bento. 
 
 
 
 
- Via Sacra (Catequese) 

 
 

 
Boa Semana! 


